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O flomem e o Traba to 
A notável conferência do ilustre engenheiro sr. Carlos Wencesliu Frazão “Sardinha, 
  

na «Voz do Operário, em Lisboa, no dir 26 de Janeiro de 19145, que 
  

arquivamos nas nossas colunas como valorosa liçio: 

A passagem, portanto, do 
“ser irracional ao racional é, 
como se vê, segundo êstes sá- 

bios, o resultado de uma evo 
lação da posição e forma do 
ser animal constantemente su- 
jeito às radiações cósmicas em 
directa correspondência com 
o cérebio. 

Admitida esta teoria temos 
de aceitar como corolário que 
daqui a alguns milénios a evo- 
dução poderá conduzir ao apa- 
recimento de um ser siipia- 
-tacional de carácter pérma-, 
mente, onde a par da razão 

possam coexistir outras facul- 
da les mais extraordinárias co, 
mo a supet-visão, por exem- 

plo. E sendo c «processus» 
di elaboração do super-ho- 
mem O mesmo que foi segui- 
do para a passagem do irra- 
cional ao racional devemos 
concluir que nos será dado co- 
nhecer entretanto elementos 
vários de transição. Pode mes- 

mo ser que já tenham apare: 
cido alguns. Os megalomanos, 
os videntes e os en lensados, 
são falsos super homens. En- 
tre êstes últimos podemos tal 
vez citar um estranho filósofo 
de superior inteligência que 
nos últimos tempos revelou 
possuir no mais alto gra as 
características de falso super- 
“homem; referimo-nos a Fre- 
derico Nictzsche, conhecido 
pelo «filósofo da violênciar. 
Escritor admirável, pensador 

forte e racista puro, foi um dia 

surpreendido por alguns ami- 
gos dizendo: «Eu som um 
Deus disfarçado» baixou há 

terra à cinquenta anos levando 
talvez como única e grande 
amargura O fracasso da sua 
paixão pela encantadora Cosi- 
na, filha de Liszt, que preferiu 
aos voos de águia de Nietzsche 

  

acontecer 

(Continuação do último nitimero) 

va a precaver-nos contra osjcaverna havia muitas por ali 
perigos a que a humanidade 
pode estar sujeita, deixando-se 
arrastar pelos falsos super-ho- 
meus, Porque, assim como o 

homem se arroga o direito de 
vida ou de morte sôbre os se- 
res irracionais, também. pode 

que os super ho- 
mens se julguem com direito 
a dispor livremente da liberda- 
de é da vida dos homens, co- 
mo seres para êles inferiores, 

apesar da semelhança da for- 
ma exterior. 

Falemos agora sôbre o tra- 
balho. 

Iinaginemos o homem pri- 
mitivo à entrada da caverna 

contemplando lá em baixo, ao 
fundo das encostas, a planície 

verdejante onde os rios sere- 
nos e transparentes podem for- 
necer lhe água abundante, as 
árvores cobertasMe frutos que 
são as suas delícias e a sua 
reserva para O inverno e sal 
tando, correndo, brincando, os 

veados, as gazelas e tantos ou 
tros animais que, como omuf- 

vero lhe permito dfender-se 
melhor do que qualquer outro 
animal das crises, frequentes 

oa vida da montanha. Ao mes- 
mo tempo, porém, no seu ra- 

ciocínio embrionário lembra-se 
dos perigos a que esteve su- 

dispersas na encosta e na base 

da montanha Então um dia... 
séculos decorridos, eilos rell- 
nidos, músculos preparados, 
vontade decidida, Os troncos 
finos dus árvores foram colo- 
cados num dos lados da pedra, 

e todos à uma esforçaram-se 

pira erguê la; calgam tia com 

as pedras mais pequenas, os, 
remos, e lá as vão arrastando 

aprichos da moda 

Ni América as senhoras vão 
usar as cinturag ndas, O que des 

de jí cansa grande sucesso, só 
pela notícis,.. 

Adele Simpson, que teve essa 
ideia, atrmous; 

—uMilhôs de senhoras anda- 
rão na próxima Primavera com 
um elevado sentido de ventura 

da moda—e nada mais em volta 
da cintura.» 

Caprichos da moda... 

Juntos de Frêguesia 
No Ministério de Interior reús 

uniram anteontem ds ge vetna- 

dores civis dos diversos distri 

tos, aus quais fui expôsto pelo 
sr, tenente-cure nel Júlio Botéll o 
Memniz o pensamento do Govêrs 

imo âcêrca das eleições das Juntas 
de Fiêguesin, que, de scôrdo 
com as disposições do Cóiligo 
Adivinistrativo, se elecluam em 

todoro País no segundo ou tercei- 
ro domingo de Outubro próximo, 

  

só na 
América! excepto em Lisbua e Porto, onde 

i poderão realizar se em qualquer 
rt mms É pt do miigo dO IMCSIHO 1.88. 

  

     

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO   AGRICULTURA 

Nesta região procede-se à lur- 
gas sementeiras de batata, Devi- 
do ao tempo quente que tem fei- 
to, as terras estão a pedir milho, 

As áryores rebentam e Eorescem, 
prometendo nos muitos frutos. 

  

Mudou o escritório para a 

Run do Crueilixo, 28 2.º 

Telef. 21:29 — LISBOA 
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pouco a pouco até ao sítio es-; 
colhido onde à volta se reânia 
oferecido pela natureza tulo 
“quanto precisavam para a sua 
vida rudimentar. 

Então, embora com os pei- 
tos arquejantes e cobertos de 
suor, olhando para trás viam 
"que os seus esforços não fo- 
“tam baldados e com alegria 
“nos rostos concordaram tâei- 
tamente repetir o mesmo esfôr- 
ço nos dias seguintes. E assim, 
Jias após dias, estações após 
estações, as pedras foram er- 
guidas e a maior formando o 
teto da nova moradia do. ho 
mem, causa ainda hoje adimi- 
ração como foi colocada: mer- 
cê da fôrca hercúlea do ho- 
mem primitivo ou do engenho? 
Uma e outra. Fôrça, necessã- 
'riamente. Mas sendo o campo 
de trabalho pequeno, limitado 
idevia ser o número dos ho- 

preciso vigiá-lo sempre. E esta surprêza e espanto vêem que 

vigilância foi confiada aos se elas se dertetem e que delas 

res mais fracos, aqueles que emana nm líquido brilhante 

[pouco podiam fazer nas caça- como o sol. Era o cobre. Lo 

das, no arrastamento das pe- go a nova foi passando de bo- 

dras ou nas caminhadas lon- ca em boca, de dólmen em 

vínguas. Foram as donzelas dólmen, de lugar para Ingar, 

encarregadas dêsse mister e Então, alguém, dentre êles lem- 

havendo observado que a fo-,brou-se de umir a lua com o 

gueira à porta se apagava com sol e ao calor do lar ligaram o 

a chuva, criaram ontra, no in- [estanho com o enbre e criaram 

terior, onde podiam conservar o bronze. E os homens que 

e vigiar o fogo mais atenta- até então usavam a pedra-las- 

mente. O culto do fogo trouxe, !cada e pulida como o seu ins- 
portanto, a criação do ularo, trumeuto mais valioso ma caça, 

Mas as pedras do lar desgas-|e o barro frágil e sem brilho 

tavam-se com o fogo, e tem: na guarda dos seus alimentos 

pos após tempos foram expe- mais delicados e na conserva: 

vimentadas outras; tôdas ção das cinzas dos seus mor: 

que existiam nos arredores da; tos, entratam numa era que a 

maradiae assim os habitantes! história classifica da Era do 

das Cassitérides, ilhas do Me-| Bronze em que se celebrizaram 
diterrânco oriental, levam para [os Etruscos, Viveu êste povo 

o lar umas pedras estranhas) 1:090 anos antes da era de 

as 

    

jeito as poucas vezes que se'mens ea fínça bruta, por si de faces pulidas, que se ajus-| Cristo e o seu génio artístico 

aventirrou. à planície. Era, so- 

bretudo, 2o anoitecer que tais 
perigos aumentavam e a dis- 
tância ainda era grande, Então 
no seu cérebro ia tomando cor 
po a idea de construir ali o 
seu abrigo semelhante ao que 
tinha: pedra dos lados, pedra 
por cima. Mas como? Só? Im- 
possível! E de caverna em ca: 
verna passavam como um so- 
pro de vida a mesma idea, o 
mesmo desejo, as mesmas dú- 

  'só não colocaria êstes imonó 
Hitos, pesando cem toneladas 
'e mais, a dois metros de alto- 

bém, que, brotando dos seus 
cérebros rudimentares os le 

vou a procurar outras pedras 
mais pequenas que formassem 
a necessária rampa de acesso, 

Foi esta à primeira manifes- 

sa. Engenho, por certo tum. 

tam bem umas às outras. Co-, pode ser admirado nas lindas 

locado o fogo sôbre elas em! peças de bronze ciosamente 

pouco tempo perdiam o bri guardadas nos Museus de Ar- 
[ho. As brazas, ateadas pelo | te Antiga da França, Itália e 

vento das fendas do dólmen, | Inglaterra, São particularmen- 

“Tuboresciam e com espanto | te célebres os espelhos. Eram 
viram essas lindas pedras formados por uma fôlha de 

desaparecerem, dando lugar a| bronze muito Dem pulida e li- 

um líquido brilhante, como a gada a um manípulo, preciosa- 

ua, onde os seus rostos se re |mente decorado. O espelho 

de, pé assentava sôbre uma fi- tação perdurável do trabalho flectiamtcom maior perfeição 

colectivo do homem, À mora-| do que na superfície das águas 

dia chamaram dólmen. Eio! dos rios, mansos e cristalinos. 

gura de brónze, geralmente 
uma figura feminina, decoran- 

a música imortal de Waguer vidas. 

com quem se casvll. Eles já se tinham acompa- 

eMas a que vem tudo isto? nhado quando fôra mister der- 

cQue interêsse pode resul-'rubar o animal corpulento e 

tar do estudo da evolução do longe buscar na floresta em 

Homem? chamas o fogo para aquecê- 

Um, gertamente, já asivi-j-os, afugentar as feras e arder 

nharam. É aquele que nos le- a carne. Pedras ignais às da   então senhor das riquezas da 

terra sem muitos dos perigos 
que até então o ameaçaram. 

Era preciso porém, agora 
mais do que antes não deixar 
apagar o fogo à entrada de 
dólmen. Desta necessidade re- 

sultou o culto pelo fogo. Era 

  
a 

Erz o estanho. E as pedras, | do-se com os Deuses, Ilores 

las que hoje chamamos as cas-[e frutos. em alto e baixo relê- 

isitrites. Mas noutros lugares|vo. Homenagem livremente 
“outras donzelas formam os| prestada pelos Etruscos à mu- 
seus lares com pedras de co-| lher, para quem o espelho era, 
res atraentes: o verde e o azul;!sem dúvida, um cbjecto ne- 
a malaquite e a azuite como |cessário. j 

hoje dizemos, e também com (Conclui no próximo número).



    

  

2 E CIO:S DE-.CA GA NA 

NA PORCO DE TUDO PARA TODOS | hASMOMOS [eos da || Luzdivina  |REMOQUES 
Secção quinzenária por 

ei ciano 

OS QUE MORREM... 

Pedro Bandeira 

O conhecido escritor teatral, poeta é 
humorista Pedro Bandeira, faleceu stbi- | 
tamente, em consegiiência de uma crise; 
exrdiaca Educado no Colégio Militar, 
estreara-se no Porto, donde era uaiural 
e onde nascera em 1871, com a peça | 
«Sacrifício de Ab ado». 

Desde então para cá, a sua obra avo- 
lumou a estante teatral com os mais be- 

  

  

vísias às comédias e dramas. 
Pedro Bandera, fôia o dramaturgo 

popular de mais intensa e fértil prodn- 
ção... e, com êle, perde Portngal uma 
tigiua que o teatro jâmais esquece 

Pedro Bardeira, cra secretário geral 
da Sucicdade dos Autures, € pres deste 
da Cana de P se Reformas dos 
Artistas Teatrai 10 da Casa da bu- 
prensa, do Porto; eixo da € rdem 
de Simliago da Fspadr e condecorado, 

  

   

  

   

    

    

  

     com a Cruz de Maita de Espanha. Em 
sua, cra uma pessea simpática úxce-     

lente mesmo, eo seu aprumo moral in- 
telectual não desaparecerá facilmente de 
quantos cunviveram om conversaram d- 
nuitâm ente com 0 saildoso extinto... 
fqui mal abohavada a última ho- 

menagem de 

  

   

   
José da Silva Nunes, 

* 
UM PENSSMENTO 

“Chama-se fâcilmente inútilao que se 
não sade. 

a Fontenelle 

UM CONSELH 1 ÁS NOSSAS SIMPÁ- 
TIC SL ITORAS 

A vermelhidão do nariz tão fregiente 
nas muilh res, obedece a causas diversas, 
mas as pribcipsis são o usarem golts 
muito grossas e apertulas, o trazerem as 

    

  

[sempre digere 
los originais, desde os monólogos € re- óptimo purieador do sangus, e como 

  

CAPITAL 

FUTEBOL 

  

José da Silva Nunes 

| 
mãos e 03 pés pouco obrigados, o come- ' 
rem muitos «ôces é ingerven muitos ali- Depois de efectuados os jogos 
mentos gordurosos, E da jornada de domingo passado, | 

Cómo remédio para a cutis «ão eX- ainda não é possível indicar qual 
celentes 0 tomate comido em abundância, | ão nacional de futebol, 

cas laranjas. A cebola é também um va-| ARDE Rc ni 
liso auxiliar, Loto para a saúde como Visto os trez prímeiros classifica- 
para a beleza, comendo depois dela salsa, dos terem ganho. 

o, o eo esport. Na classificação houve poucas 
p ciro desá ável que a cel E toa a 

as ditos À a cria não alterações, o Benfica segue na 
facilmente; mas é um Vanguarda com 22 pontos, o Be-, 

lenenses cum 21, o Sporting com, 
120,0 F.C. Porto e o V, de Se-| 
[túbal com 15, da registar a su- 
Bida dos canpe de Setúbal, 

tique assim se igualaram aos cat- 

adulta, dá, apróximadamente, onze hec- prô:s nortentos, o Estoril tro- 
otros CONOICA «Cando o lugar com o Olhanense, 
—Que o corprimento duma baleia, ! ficou com 13 pontos e êste com 

completamente desenvovida, é de 22 12 depois seguem o Vitória de 

netos pone am os ug! Olintarães com 10, à Associação 
mente sensivel apessr da sua graude Académica com 9, e o Salgueiros 
espessura. (com 3 

— Que n «boxe, um desporto brutal, Em Olhão o Benfica conseguiu 
ein Inglaterra fez ape: 76 vítimas; em derrotar o Olhimense por 21. 
coutra-partida o buhar fez 134. 

E O Olhimense que se opunha 
O QUE NOS DIZ 4 ESTATISTICA: ao | Benfici como una barreira 

ES E “ difícil de transpor e capaz de 
Os aviões du carreira Lisboa-Tanger, destronar os encarnados do pri 

que fizeram 102 viagens, transpottando ! meira lugar da cl issificação, teve 

4 Ma primeira parte superioridade | 
5853 passageiros percorseram 47,940 
quilómetros em 235 horas é 35 minuto q Be 
—Nos aerodromos de Lisboa, de |- sôbre o adversário, mas os seus 

verca e Sintra sup ada no av des com esforços não foram coroados de! 
7.935 passageiros, 223.88 uilos de a Ea Eee: IÇE dee 
carga e!292,087 quilos de Ena Tudo Os a E doméuio, | 

aeibaram o primeiro tenpo a 

  

    

  

micrubicida não tem vival, 

* 

TALVEZ NÃO SAIBA... 
—Que a lingua de uma baleia quando 

  

    

| 
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isto no ado ve 1944, 
—lim 1942 havia, no contineite e perder por 10. Na segunda par- 

nas o o Puno eis ligiiros e pesa- te, o Benfica jogunlo com mais 
dos e 4,90 motos. “1 j 5 A ; Exu bicieidias exitentos cn iotpano Melncilades a qual os algarvios 

biam a 129.747 e as carruças a 145 27]. Não conseguiram suster. Néêste 
segundo tempo a superioridade 
pertenceu aos encarhados que   

  

03 NOSSOS FILHOS” | 
Tee Dame means rem escoar ma 

A únici revista pira os pais , p 
que se publica em Portuzal , 

N.º 82 | 
SUMÁRIO 

A mas Elos, poesia de Hen, 
rique Lopes de Mendonç ; Cora-! 
ção de oiro, conto de Ludovina 
Frirs de Mitos; Criar e Educar, 
peio Prot Dr. Ferreira de Mira; 
Os 10 mandamentos do Educa- 
dor, por Jusé Francisco Rodri- 
gues; Os Filhos acima de trio, | 
por Sara Pinto Coeliu; Os êrros | 
dos nossos avós... pelo De. J.| 
Rosa dr Paixão; À Paberdade, 
da Liga de Prolilixia Social; No 
limiar da Adotescência; A Cridn- 
ça, de Maria Montessori; À Se 
muna da Mãi; Um dos ossos 
maiores, pr Emília de Sousa 
Costi Carta da Amirica; À 
acção moral e educitiva no seio 
da Família, confirência do pd 
Ferreira Deusdado; Um caso tris- 
te; As crianças e os espectáculos; 

A alimentação do Bébé, pela Di& 
Brancr Rimina; Pequenas coi- 
sas... - À Culinária e à Educa: 
ção das Raparigas, por Audriima 

Rodrigues; O quvesto do Felis 
berto, cut infuntil de Campos 
de Figuzivedo; Crítica citerária, 
Conselhos, Receitas práticas ede 
culinário, Jogos e passitempos, 
etc.; Bordados, resdas, malhas, 

Figurinos para os Filhos e para 
as Nãts, etc. 

   

        

Redacção e Administ: E 

R. de Abneida e Susi, 25-2.-F, 
LISBOA 

Número avulso 5890 | 
Assinatura trimestral, despo ! 

ds cobrança inclúídas, 13850, 

    

Agradecemos aruito: reconhe- 
cidos o exemplar oferecido e re- 
comendamos a cevisti «Os Nos- 

sos Filhosw a tólas as mulheres 
guesis, pelos  inctrutivos 
mentos que sempre insére. 

  

   

A's noivas 
Desejim um vamo confeceionado 
com fino gast ? Dirijunse am 

«Blovio Ragucivense», de 
José Ferreira da Seva 

Telef P. Púslico-ESQUSIRA| 
  

[digno agente nesta frêgu sia, 

“a fizeram mais dois pontos contra 
a um dos algarvios, 

CALENDÁRIOS O eliane recebendo aa 
Sulésiss, a visita do Vitória de 

Pelo nosso amigo e estimado Guimarães, fez um resultado que 
comerciante em Sarvazola sr. An- não condiz com o desenrolar da 
tónio Rodrigues Soares, foiios partida Faltando 4 titulares no 
oferecido um luxuoso calendário uonzer do Vitória, êste tornava- 
de pa êde da «Companhia Euro-'-se um adversário fácil de ven- 
pé: de Seguros», da qual é muito cer perante a valiosa équipe do 

Belenenses, mas numa tarde de! 
É um serviço que muito h na p uca inspiração dos seus avan-| 

a litografia portuguesa, à'ém de € das, o grupo lisboeta não con 
se concluir pelas estampas nele S-guiu melhor resultado do que 
inseridas, que a importante Com 41. O Belenenses dominou du- 

panhia Europêa de Seguros, faz tante todo o encontro mas os 
seguros em todos os ramos, dis. seus avançados não correspon- 
pô: de um capital de 3:000.000 deram. Para avaliar a condução 
de escudos e tem a sua séde na do jogo, basta citar que Capela 
vuv do Crucifixo, 40 — Lisboa. O valoroso guarda-rêles do Be- 

Para fzer um seguro nesti lenenses não fez durante o segun- 
Companhia, baste f lar ao agente do tempo uma úsica detesa. 

    

neste É tonesia sr. Antónia Ro- 
drigues Soares, cu uma chamada 
pela telefone n.º 2091] — Lisbua. 

No amigo Soires agradecemos 
a stibida finczs da oferta e augu- 
tamos a contimução das prospe- 
tidules da Enropêa, 

— Também nos ofereceu um 
Jindo calendário brinde de parê- 

pde do «Crté Castelo» da Vila da 
Feira, o nosso assinante e amigo 

O irgo Sporting-Salgueiros, 
apesar da vitória do grup  lecni- 
vo por 8:2, não satisfez. O Sal: 
gueiros jogou durante grande 
parte do segundo tempo com 
nove homen e um guarda-rêdes 
de recurso, O Sporting teve su- 
periuridade durante todo o en- 
contro, mas não soube tirar te- 
lhor partido durante o tempo 
em que o Salgueiros actuava em 
inferioridade numéricae um guar- 
da-rêdes improvisado, 

No Parto registou-se um em- 
pate de duas bolis entre o FC, 
do Porto e q Estoril. Os cam 

sr. José Maria Tavares, de Cacíy 
e estimado empregado naguele 
Café, do qual são proprietários 
tespeitíveis cicienses que criaram 
a fima Araújo & Filhos, 

Tem um belo aspecto gráfico 

Divina o lar feliz donde se eleve 
mais alva e pura e casta do que a neve 
a suave luz dum coração em flor... 
Rubras pétalas onde as borboletas, 
indo e vindo, ligeiras, semp e inquietas, 
andam aos beijos húmidos de amor! 

Divino, eu o bendigo, aplaudo e canto, 
O met verso mais lírico, mais santo 
cunsagro-u ao doce enlévo que êle tem! 

| —Altar sagrado ende ajoelham almas! 
—Flosido de jasmins, rosas e palmas! 
— Meigo sorriso ou lágrimas de mãi! 

Oiço e vejo o sorriso... O pranto corre... 
Gôta d'osvalho que o sol dira, morre 
a dar alento à flur que o sol bateu! 
Cant s atestrelaS cobrem-no «de-noite... 
Passam invernos ,. mas do vento à açoite 
jámais lie apaga a lnz que vem do céu! 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO. 

  

D frio cessou? mesmo 
SE ed ne E nt VS assim 
não deixe de comprar as f.zen 
das de inverno, com grande re 
dução de preços e os bonitos pa- 
drões de panos para a próxima 
quadra da Primavera na 

CASA VIDINHA 
Praça — ANGEJA 

Temos para vend:: louças de 
esmalte, vidro, barro, ete., das 
mais finas qualidades e diversas 
miudezas, Casacos de malhas em 
làs e algodão, pare tudos os gos- 
tos e para tôdas as bolsas. 

Riscados, flimelas e outros pa- 
nos aos preçes da lubela. 

A nossa f.bricação de louças 
de barro é a mais perfeita e só 
lida. 

Casa Vidinha! Só Vidinha! — 
ANGEJA. 

  

Srs. Lavradores! 
Preciseis de comprar árvores 

de fiuto ou de ornamentação? 
Vende-as das melhores qualida- 
des o Horto Esguvirense, de José 
Ferreira da Silva, de Esgueira, 

Telefone Pôsto Público 

ra   

peões nortenhos que na primeira 
volta sofreram unia pesada der- 
rota no Estoril, ainda desta vez 
não conseguiram vencer os ra- 
pazes da Costa do Sol, Mostran- 
do mais eficiência no conjunto 
que o F. C. do Porto, o Estoril 
Práia teve superioridade sôbre 

  

o adversário, conquanto nunca 
tivesse tido vantagem eu ugoalsr, 

Em Setúbal, o Vitória, que há 
quatro domingos não jugava em 
casa, regressou, obltndo uma 
brilhante vitória conta a Asso- 
ciação Académica de Coimbra, 
por 20. Os estudantes pouca 
resistêrciaofereceram aos setuba- 
lenses 

Para Amanha estão marcados 
os seguintes encontros: 

Belenenses Estoril; Benfica F. 
C. Porto; Vitória de Guimiardes- 
-Sportinp; Vitória de Setúbal 
"Olha cuse e Salguciros-Acadé- 
nica, 

  

  

Carlos Santos. 

  
  

com a impressão à côres do Cas- 

  

  

tela da Vil da Feira e propa- 
gandeia a pastelaria e confeitaria 
que tem por especialidade as fo- A' Margem 
  

gças e crladinhos, duces regio- 
nais, serviço de chá e café bar," 

Muito obtigado pela oferta 
amigo José Maria e desejamos 
felicidades à Araújo & Filhos, ! 
sua De, Roberto Alves, 56 — Te- 
Ltone, 7 P.B.X. —Vila da Feira, 

    

Atenção 
A firma Pereira & Marques 

executa todos os trabalhos per- 
tencentes à construção civil, 
Cenistruein-se prédios novos, 
reconstruções e reparações, 

V. Exº se quizer consultar esta 
fica, dinjuse aos sis. 

Aristides P. Marques da Silva 
Vilarinho=CACÍA 

Alfredo Marques 
Vetrus 

Os britânicos tiram filines do:   ESTARREJA 

  

da Guerra 
eq 

s pormenores de um combate 
verdadeiro na frente vcidental. 

A eterna cadeia feita por «élos», 
ou—eprêso por ler cão, prêso por 
não o ter». E o caso da Fabrica 
d» Papel ali em Cacia Se se ex: 
propria tedo aquele terreno—e 

"bom que êle é = para a instal ção 
da fabrica, à que Deus, que fica a 
teêguesia sem tanto miihinho— 
que na verdade vão é pouco e f z 
falto; se se contrato a ida Avante 

pda dita fábrica, «à que Deu», 
que se é inimigo do progresso da 
fêguesia, onde se ido empregar 
centenas de brços em trebutho 
contínuo, ele ele, € oulias r;0:s 
mais, 

Isto não é coisa para rirmos 
(Deus nos livre de tal em casos 
servs como éste e de tamanha 
magoitade), mas, na verdade, é 
Caso pura «e dizer dos c cienses 
postos frente à [rente é que advo- 
guem estas dus ideias opostas: 
epiêso pur ler cito, prêso por são 
o ler» —o mesmo que dizer que, 
qualquer dos dois giu, os cposilo- 
res se encontia «ente a espada e 
a prréde», 

Um bico a'ubra este! 

O terreno da A'gra agora a «x- 
propriar para a Fabrica de Papel, 
prejudica em mais Ge três mil 
megidas de 20 lilios, à população 
da E êguesia de Cacia. E qu uto 
não prjudcou a todo o País a 
exproprgão de ludo o terreno 
pars a aistil=ção do caminho de 
ferro da CP? 

No entanto, o milho colonial 
tnosse) supriu lódas as faltas, que 

cvesse caso rão foram lrês muil 

medidas, mas millô:s delas. 
Tudo, ao lim, ce remediurá, 

... 

São dignas dos melhores lonvo- 
res as considerações feilus na As- 
senbieia Nicional pelo sr, Dr. 
A bino de Magalhães, divigidas à 
let do inquilinato que, no sem en- 
tender, túuto deveria meter na boa 
ordem lantos senhorios como ly quis 
hinos pouco escrupu'osus— que os 
há nos dois campos, 

Muito bem, 

   

Sica & Méca, 
e VD o E 4 iam 

Club Recreio Gagiense 
Dedicado aos ex Bs sócios des- 

ta colectividade, realizi-se na 

quarta-feira, dia 7 (Serv ção da 
Velh ), 0 grandioso baile de Mi 
careme, que é abrilhantado pela 
invencível arquestra da Sccieda- 
“de Musical de Senta Cecília de S. 
Bernardo «Papagaios Jazz. 

  

  

— mm o a ma 

Nolícics de Serrazola 
Falecimento. — Conforme 

da vedasção, aderida Que ne lícias 

que dei ma Última sonia, files 

“3 

notm 

er no passado di de RIA 

Jena Marques de em (a Mo 
leiam, de 67 unes do idade, s úva 
de Francisco Maria do Muton. 

Vivia pobre ali emnmo essita dn 
coma viela dp tum Do Marques da 
Costa e era mAL ide Polmita, At= 

mindo, José, Maria Domingos o 
Lema Marques do Sousa, esta 
ainda menar, 

O sem faneral vrenlizon-se no 
a seguinto com regular acome 

ppa lento, 
Pásimtos nos doridos, 

Serão. - O conhecido «Serão 
idas Baatame, que êsto ano fi o 
úÚuico nesta loger, dei sta 

“des na m eldade, devulo nes die 

versos que quáai 
[sempre conserva 

No divala Sormição da Velha, 
Equeste-foiia que vem, êle abrirá 
“para promovel ums 
poivertimentos próprios, — O, 

    

    

   

| 
ME |   

divertimentos 

  

nersm moita 

José da Silva Tôrres 
ADVOGADO 

PR, Nova do Almada, 36-1.9-E, 

Telef. 21070 

LISBOA 

Eee renem aire cmmrencam 

   



    

ANOS 
  

Hoje, din 3, fiz 44 amos or. 
Amaden Marques Ferreira, nosso 
assinante de Tabveira e benquis- 
todndustrial de padaria em Ar- 
suda dos Vinhas. 

— Também bjs, 3, celébra 29 
auos o nosso assinante sr. Antó- 

nio Maia da Silva, de Alumieira 
e residente em Lisboa. 

— Ajuda hoje, pissa mais um 
aniversário o angejense nosso 
assinante em Lisboa sr. Mantel 
Ribeiro di Fonseca. 

— Amanha, 4, colhe 20 prima: 
veras a menina Conceição Couto 
Corujpo e a sua irmã Emilite fes- 
teja 13 aniversários natalícios no 
dia 9, cilectas fillhis do nosso as- 
siminte e conceituado industrial 
de padaria em Algés sr. Mamucl 
Evancisco Corujo e de sta espõsa 
sr? Vitória Rodrigues da Silva, 
cunhados do nosso director. 

15, tuz 30 anos a st? D 
Helieth dos Santos Rodrigues 
Marques, espõsa do nosso assi- 
naute do Sobreiro sr, Alberto 
Domingues Marques, residentes 
em Lisboa. 

—Nêsse dia, completa 14 anos 
o menino Manuel da Silva Sa- 
martinho Júnior; filho do nosso 
assiminte e benquisto industrial 
de padaria na Lamarasa se. Ma- 
muel di Silva Samartinho e de 
sur espôsa sr * D. Maria Tavares 
da Silva, naturais de Alumieira. 

— Em 6, ceiébra 55 amos o sr, 
Jorquim de Almeida, crciense 

assinante e considerado in- 
dastrial de padaria em Alcobaça. 
—Em 8 festeji 48 anos a sr? 

D. Maria Nunes di Silva, espõsa 
do nosso assinante sr, Joaquim 

«da Silva Mntos, de Cacii e con: 
ceitundo industrial de padaria 
em Espinho, 

A todos os aniversariantes eu- 
vimos mutitos parabéns. 

NOVOS ASSINANTES 

Dignou se pedir nos a assina- 
tura do nosso jirnalo sr, Manuel 
Maria Miranda, natural da Póvoa 
e militar na Mnutenção do Porto, 

— Por intermédio do nosso re- 
ductor principal sr. Anibal Cruz, 
de Lisboa, inscreveu se assinante 
do alicose o sr, Manel Luiz 
Valente, residente na capital. 

— Foi inscrita na listi dos as- 
sinantes do nosso jurmal a meni- 
ni Nizwé Ferreira Guilherme, 
custureira diplomada, filha do sr. 
José Guilh rme e de sua espôsa 
sr4 D. Preciusa Ferreira, resi- 
dutes em Fila (Coimb por 
intermédio  do- nosso assinante 
se. José Maria Pereira da Silva, 
de Cacír e industrial de padaria 
na Espadaneira (Coimbra). 

—Pediu-nos a assinatura dêste 
semanário o sr, Cipriano Rodri- 
gues da Silva, livrador no vizi- 
nho lugm de Tabneira, 

— Escreveu-nos uma carta O 
nosso assinante e amigo sr. Ho- 
rácio Ferreira de Morais, resi- 
dente em Queluz, onde nos en: 
via cumprimentos e manda jus: 
erever como assinante do «fcos 
de Caciar o sr. Alfredo Simões 
Martins, natural de Agurva e há- 
bil pintor em Lisboa, 

— Por intermédio do nosso 

avtigo assinante sr Diniel Este- 
ves de Aguiar, de Angejr, foi 
inscrito para assinante do nosso 
jpumil o outro angejense sr, João 
da Silva Amaro, empregado de 
padaria em Lisboa. 

Muito obrigados, 

NASCIMENTO 

   

      

  

  

     

  

  

No dia 14 de Fevereiro deu à 
luz um menino a se” D. Silvina 
Ribeiro Pessoa, espôsa do sr. 
Hilário Pessoa e dia do ange 

f NE 
jense nosso assinante e conside- 

EMOS ADE JCACIA 

Rotícias de Tabogira 
Aniversário. — Completcu no dia 

78, 0 seu 38.º aniversário o nosso 
umigo sr, Jvão Maria S, Pinto, a 
quem enviamos parebéus, 
Estaria. — À passar uma tempo- 

tada, está aqui o vosso amigo sr 
Jaime Rodrigues Mechado, que na 
copital é proprietário do «Parque 
Jardim», Rua Saraiva Carvalho. 
Retiradas. — Retirou para a ca- 

rado industrial de padaria em pital no-dia 23, a menina Maria 
Louza de Cima sr. Artur Ribeiro 
da Fonseca e de sua espôsa sr.* 
D. Ana dos Santos Oliveira. 

A parturiente e v recém-masci- 
do estãu de saúle, pelo que feli- 
citamos aquela família. 

BAPTIZADOS 

Só agora soubemos que no dia 
12 p. p. recebeu as águas do 
baptismo na igreji parequial de 
Cacía o primogénito filhinho do 
nosso assinante e amigo sr. An- 
tónio Pereira de Melo, estimado 
proprietário de alfaiataria e bar- 
beuria em Cacia, e de sua espôsa 
sr.” Idalina Sin:ões Teixeira, 

O 
[António Rogério, servindo de 
padrinhos o importante conter- 
ciunte em Aveiro sr. Tércio da 

| 

  

espõsa sr! D. Maria Mice Dias 
Ramos da Costa Guiimnaiães, de 
Sartizoli, 

de muitas venturas para O 
-Queuino António Rogério. 

VISITAS 

Cimnpiimentámos no apeadei 
ro de Cacía no último domingo 

pe- 

  

nante sr. Mauuel Carlos, dig me 
Sub-Chefe da Polícia, de Segu- 
ranço Pública, em Coimbra, que 
aqui veio visitar sua família. 

-— Na última semana esteve na 
Quintã uns dias em visita a sua 

Quinta, que se fazia acumpanhar 
de seu filhinho Jusé e é espôsa 
do nosso assinante sr. José da 
Silva Samartinho, Denquisto in- 
dustrial de padaria na Golepa. 

— Quási todos os domingos 
vem a Cacía acompanhado de 
suas filhinhas o nosso assinante 
e intimo amigo sr. José Maria 
da Silva Matos, considerado in 
dustrial de padarias em Espinho, 
iPaços de Brandão e Esturejr. 
| —Esteve em Cacía a visitar 
sua família O nosso assinante sr. 
José Muria Tavares, empregado 
no uCafé Castelo», na Vila da 
Feira. 
—No último domingo esteve 

a visitar sua Eunília cm Cacia 0 
nosso assinante sr. José Maria 
Pereira da Silva, industrial de pa- 

  

  

   

neófito recebeu o nome de! 

o nosso respeitável amigo e assi-| 

família a sr? D. Vitória Nunes; 

Augusta R.beiro, que foi passar 
uns dias em companhia de seus 
queridos tios, 

- Já seguiu para Aguim, o sr. 
Lídio Nogueira de Pinho, que foi 
ecupar o seu lugar na panificação. 
Visitas. — Cumprimentámos cá 

no passado «ábado e domingo, us 
nassos amigos srs. Emídio dos. 

Sinões, 
Aidos e José Guiomar de Bastos, 
Suntos Baslos, António 

de V N. de Gair; João Maria Si- 
nões Pinto, de O. do Bairro; é à 
sr.* Rosa Pereiva de Carvalho e seu 
filhinho, de S Jão da Mdeira. 

| Doentes — listá doente u nosso 
“amigo sr, Manuel Sinões Aidos. 

— Vai esperimentando alívios 
da perna fraciurada o sr. Fran- 
cisco Murques Ferreira, 

— Encontra-se quási aliviada da 
Custa Quimarães e sua bondosa !sua doença a sr,* Amália Marques 

Pereira. 
— Encontra-se internado na resi- 

dência dum médico esp cialista 
| 

Com os nossos cumprimentos jem Eslarrmejs, 0 nosso estimado 
aos pais e padrinhos, vão desejos centertânco sr Artur Pereira dos 

Sunlos, que em breve dará entra- 
da no bosyital dequela vil:, para 
ser operado à »pendicite. 

Deus o restubeleça depressa. 
—T mbém no 

foi observado o fi binho da sr* 
Aurora Merques Nº gueira, que há 
tempos se encuntia doente. €. 

  

Ouro, Pratas, Relógios 
9 7 m 

Burivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

  

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
| (Junto ao Quartel da Guarda képublicana) 

Vassouraria Aveirense 
=DE=— 

  

  

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277   

  

  

daria va Espadaneira (Coimbra). nosso assinante e amigo sr. Ma- 

ESTADAS 
  | 

uuel Rodrigues Teixeira, ficando 
taqui a sua espôsa sr.” D Deolin 

Acompanhado de sur espôsa da Pereira Pinho e seu filho Ma- 
isrf D. Maria Amélia de Pinho; nuel Altino para repararem na 
"Mendes Nunes di Silva, está em | construção do grande prédio que 
Cacíi à passar uns meses O nosso | mandou edificar na rua José Es- 
assinante e prezado amigo sr. têvão, em Cacia. 
João Dias de Pinho, benquisto 

|industrial de padaria em Fornos 
de Algodres. 

— Acompanhada de suis pre- 
dilectas filhas Augusta e Maria 
Amélia, está em Cucíta p 

uns meses a sr.º D Amélia Ro- 
jdrigues Ventura Teixeira, espôsa 
(do nosso assinante e amigo sr. 
| Profítrio Dias Teixeira, benquisto 
industrial de padaria em Tomar. 

— Depois de ter passado duas 
semanas cum seu filho nosso as- 
sinante sr. António Augusto dos 
Santos, empregado de padaria 
em Sintra, já está no Cabeço a 
sr” Rosa Rodrigues dus Santos, 
mai do outro nosso assinante sr. 
José Rourigues dos Santos, ora 
a gozar nesta sta € nossa terra, 

— Vindo de Lisboa, onde é em: 
pregado de padaria, está em Ca- 
cia O nosso assinante sr. António 
Ferreira Tavares. 

| RETIRADAS 
eetnsorermdenim 

Retirou-se de Cacír para For- 
nos de Algodres, oirde é const 
derado industrial de padaria, O 

  

  

| 

  

DOENTES 
  

Tem estado retida no leito, 
muito enferma, andando agora 
felizmente de pé, a menina Ana, 
Dias Felix, filha do lavrador da 
Quinta sr. Luiz Pereira Felix e 
de sua espôsa sr." Albertina Dias 
Teix ira, 

Deus a restabeleça. 

NA REDACÇÃO 
Apresentarani-nos cumprimen- 

tos em nossa redacção na última 
semana os amigos do aEcosn srs 
António Mirques de Pinho, que 
pagou a sua assinatura; Jicinto 
Rodrigues Canelas, Manuel Si 
n:ões Teixeira, Adelino Marques 
Biptista, que pagou a sua assina- 
tura e Manuel Marques Valente. 

— Nesta semana visitarani-nos 
os srs, Francisco Gonçalves da 
Silva, do Sobreiro; José Maria 
Tavares, Luiz Pereira Marques, 
que pagou a sua assinatura; Ade- 
lino dos Anjos Marques Valínho, 
João Pereira Dnunte é José Mariz 
Marques Carvalhal, 

mesixo médico ' 

“O Horto Esgueirense” 
asi de us 

José Ferreira da Silva 

a enusu preferida no distrito de 
iaveiro no seu género, Confeccio- 
natu-se bouqueta, corbns e vamos 
de noivas de flores naturais. Eu- 
enrregu-se de todos os serviços 
de judivagem do ais simples 
no mais artístico é forueca tôlas 
us plantas para os mesmos, 

À casa que melhores árvores 
de fruto vende, encarrega-se da 
sum plantação ou dá instrinções. 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

| ESQUEIRA 
l 
eme + ij 

etitias de Angeja 
O sarampo.— Etá gr 

nesta f Gsuesin, com celta jn- 
tensidade epidémica, o sarampo, 
estundo atacadas desta doença 
algumas erinuçus que Tregiientam 

asesculas primárias, Por êsse mo- 
tivo já se encontram enspensas 

elguimas nnlas e outras vão tam 

bém paralizar tenporâinmente, 

Bibliotecas ambulantes — O Su- 
eretarindo Nacioualida Lformma- 
ção e Cultura Popular, resolveu 
estar Bibliotecas Ambnlantes, 

contribui to dessa forma para a 
extinção do analfabetismo no nes- 

so pais e para difusão da cultura 
popular, Por enquanto 
institui luas, duas que, em nm ágni- 
ficos canvões duqueto impor- 
tante sector do Estido, percorre- 
são os distritos de Lisboa e Por- 
to durante 3 meses, essecionando 
9 dins em enda localidade, for- 
necondo livros para leitura a tô 
des as pessoas que se apresentem 
a requisitá los, 

E uma bela medida do Estado 
Novo, que muito nos apraz re- 
gistar, e bom seria que as mes. 
mas bibliotecas pereorressem todo 
o pela e que O nosso povo as fre- 

quentasse con assidui lado, du- 

      

   

cidas, dus 9 às 126 des [bd lT. 
Casamentos. — Já no din JO p. 

Do tenlizon O seu casamento na 
igreja desta É Bznesin O sr, Joa- 
quim Marques Ferreira Vidul, do 
Fontão; com a sua criada Aun 
Muiques Afonso Truqueio, nutu- 
tal da Póvoa de Listarreja, 

Felicidades sem conta, é o que 
auguiamos u Êêste novo casal, 
—No último domingo, roatizou 

o seu enlace matrimoninl na Es- 
padaneira (Coimbra), o nosso con- 
terrâneo sr; António Valenta Fi- 

gueira, empregado ma «Padaria 
Fid;» daquela localidade; com a 
preodada menina Maria Carva- 
lho, natural daquela povoação. 

Para aesistir ao neto nupeial e 
ao verdadeiro juntar de casanior 
to, provido de indo, foi duqui o 
iimão do noivo, nosso prezado 

amigo sr. Antéro Valente Figuei- 
ra, que regressou no mesmo dia, 

Mesmo aqui de longe, envia- 
mos HOS nubentes OB HossOs sin- 

esos parabéns, desejando-lhes 

muitas venturas pela vida a [ó a. 
Retirada. — Com sua espôsa sr,i 

D. Deolinda Suzres Alrixo à sem 
filho, retirou-se para Algés o sr. 

Manuel Marques de Priho, nosso 
íulimo amigo e beuquisto indus- 

dtrial de preavia naquela vila, 
De visita —- Estevao nqui uns 

dias o sr. João Nunes da Cruz, 
concoitunado industrial de pada- 
via em Lisboa, — O. 

    

  

—— eneeram » 

Notícias da Póvoa e Pago 
Retiradas.—Parn o Sabugal, 

retirou-se da Póvoa, após a osta- 

da de minas semanas, O nosso 

nimigo sr, Carlos Luiz Escudeiro, 

digno sargento da Guida Fisesl, 
que se fez acompanhar de sua 
espõsa sr D. Murin Names da 
Silva o da sua filha Maria da 
Conceição, que aqui estuva há 6 
meses, 
Doente. — Avda bastante doe 

emma sm   te 

te o nosso jóvem amigo António 
Farmmandes Vigairicho, do 

Deus lhe dé ns 
Paço. 

melhoras.— C, 

| 
ssando | 

foram! 

rante as horas de leitura estabale- ! 

  

De Nataduços e Alumicira 
Falecimento. — Faleceu aqui, 

pelas O horas do “dia 26 do cor- 
rente, após grave doença e pro- 
longado sofrimento, a senhora 
Tereza de Jesus Gata, cspôsa 
:mantíssima do sr. Pompílio da 
Rocha. 

Foi sempre espôsa modelar e 
boa mai; e a sua morte, apesar- 
de há muito se fazer esperar, foi 
bastante sentida. 

O seu funeral, realizado pelas 
17 horas, para o cemitério de 
Esgueira, foi importante, tendo- 
-se encorporado mele muitas 
idezenas de pessoas de tôdas as 
categorias sociais, não só daqui, 
como de diversas frêguesias do 
concelho e até do distrito, que 
vieram prestar a derradeira ho- 
menagem à querida morta, 

Foram-lhe vferecidas 5 lindas 
corôas de flores artificisis com 
as dedicatórias seguintes: 

Saiúdade eterna de seu filho Mannel 
espôsa e fios. 

Perpétua saiidade de sua filha Júlia 
espôso e tilho, 

Último adeus de sua filha Maria 
esjôso e filhos. 

Sentidas lágrimas de sua filha Idalina 
arido e filhos. 

    

da 
sr. Manuel da Cunha Pêgo, neto 
da extinta. 

A tôda a família em crépes e 

Conduzia a chave uma o   

  

em especial a seu desolado ma- 
ido e filhos, enviamos o nossa 
cartão de sentidas condolências, 

Foi etcarregada do funeral a 
acreditada Agência Funerária de 
Esgueira, de que é proprietário 

(o sr. Américo Dias Capela, que 
própriamente dirigiu o funeral, 
cum aquela comprovada compe- 
tência de sempre. —C, 

  

Notícias de Fróssos 
Chegudas.—Vindo a bordo do 

pquete «Lurenço Marques», re 
gressiram à sun e nossa terra o 
nosso conterrâneo sr, Clemente 
Laruudeira e sun espósa st D, 
Fernanda Silva Lounjeira, quo 
vieram acompanhados de sua fi- 
Ihinha, uaseida há 6 meses em 
Africa Portuguesa, 

Eram conceituados comercian- 
tes em, Lonrenço Marques, por 
motivo de doença liquidar os 
seus negó los e voltaram para 
esta 1idente frôguesia, 

  

  
En; Lisboa eram esperados os 

| colonialistas pela sua sogra, mÃi 
e avó sr* Rosa Silva, espôsa do 
Hestimado comerciante local sv. 

Jsé Silva, tendo chegado aqui 
todos no último din 25, 

Visita. — Visitou sua família o 
er Armindo Gonçalves Rodri- 
pues, fogueiro dy Companhia dos 

“Cuminhos de Forro. 
Com os nossos cumprimentos, 

desejumos-lhe muitas felicidades, 

Agricultura — Com os lindos 
dias le sol quo lôm feito, só nos 
lembra o velÃo, as romarias, as 

ceifas, em que se efectunvam us 
tradicionnis desgarendas acompa- 
ubadas por um haimónico ou por 
uma viola, é uma ceifeira, de ros: 
to queimado pelo gol é de cha- 
pen de palha ma enbeça desalia 
com tim ceiteiio, de lenço encar- 

nado no pescoço é com um eha- 
peu de uba larga e no terminar 
nunca se esquecia da quadra 
que von hoje lembrar a todos os 
amigos de cantos à desgarrada: 

Tudo gosta de batatas 
E boas que elas são, 
«Come batatas Bernardor, 
E deixa ficar o pão. 

Tudos os lavindoros andam 
nueo-ufã no arranjo das vinhas, 
nu semeia dos balatais é em ou. 
tros serviços agrícolas, 

A Eta do adubos é considerá- 
vel eu ema aquisição é cuatosa, 
porisso, luviadotres, voltom nos 
processos nniigos, osterenr bem! 

  

Vereis que os resultados são 
salisfató ion, — O, 

 



ECOS DE SGANCILA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO; Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tábi, Confiança, Boêmia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camutcines, Lenços e muilus vultos artigos, 

Avenida. Dr. Lourenço Peixinho -- AVEIRO 

Setas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novilade 

Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Elredons, Ma- 

lhas, Gabardices e Roupa Iuterior 

Grande sortido em: 

Mendes TELEFONE 119   
  

        
JARDIM DAS MODAS 
HERCOSEESRSCDAMEGE CE OROERESMEE 

Sarvir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão cosshecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisarir, Grav faria e Retrosatia é o seu forte, 

Sempre Novi lades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os aitigos próprios pira bordar, 

Interessante Sorti lo em: Tecitos de là e alzodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

sela, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Proprietário: Carlos Mendes 

Runa da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA GOSTA 

       

Telefone 211 

  

  

   Pa
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    E CS aços See 

PRAÇA-ESTARREVJVA 

Esta acreditada: Agência, vende passagens para 
Brasil) argentina, Américo do Norte, França e Álrica 
e lrala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Srs. Industriais de Padaria] 
  

Os vossos fornos precisam reparação om nova cons: 
trução? Precísais do masseiras, taboleiros, pás, proja- 
etores eléctricos para iluminação do fornos com gauran- 
tia de eulôr, on qualquer formugen ? 

Não exitanr na sevicitnde, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejumente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da mossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito! 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público da Cacia, 

    

Rua da Rêpública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples as de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pro em depósito para venda e slnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mespins. 

Chamadas pelo telefone Púbilico—ESGURIRA 

“dão é seriedade, Não temendo competidor 

VINHO DO PORTO 
Fa a ii 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigmnmos Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

FALE ES EE LO Ts 
Para as doenças de pele 

  

Uma gata de HERPETOL e o seu dêsejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan= 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêcn, crostas, espinhas, eripções on ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA | (70) 

BICACIYETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SONA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -——- AVRIRO 

Prefiram as bicicictis ROVAL 
Exeenção rápida e perfeita em vulennização de pneus 

  

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fologratia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lutugráficos. Quem precise de tirar res 
lralos, fazer ampliações, esmaltes on qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine Kudik para 
amadores. Venda de relos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor “e fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

Even vega-se da consltução, em todos as sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as feriagens, 
masseiras, taboleires 6 o restunta para padarias, 

Encarrega-se de livar qualquer planta com pronti- 

(449) 
  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es Ma A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIO 

O melhor-de todos esielógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. 
SEIRAS PARA PADºRIAS E CONS. 

TRUÇÃO DE-FORNOS 
Antigo ennse 

tentor de for- 
dos mia 

Dhores siste = 
mus económi 
cos e andar 

nos. Exeenta 
todos os says 
trabalhos comi 
perfeição e so- 
didez, tanto a 

dia como da 
empreitada. 
Prmbém formecs | es pum 

fornos Hutiges paca silema moiorno 
So quereis fivar bem servidos é com perfeição, pros 

eurem sempre a antign 6 nereditada eusa do 

JOSE DIUNISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    

  

nos 

  

Domus, imeuilica 

  

à Bicicletas 

K LINDOS MODELOS 

E e: it, RALRIGH DIR 4 
( (SA HELIOS 

ANS | = 
VESES) Armando Crespo & P; 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Telel, 27027 

    
  

Er presa Industrial de Tintas, L. 

R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
VET FEONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e us mais-Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas pars rolos e vernizes 

150 

  

Escrilório e Fábrica 

tipo litográlicos 

AERPECGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais dosnças da pele 

  

Peça jú êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Eds 

José Pinto 

510 

Telefone 65 AVEIRO 

  

ALEATATE 

EXECUTA. com pers 

feição lodos os Iraba- 

especialidade 

para mililares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

lhos da 

  

  

Dicira de Fogo de artificio 
de — José Senres Cnlçnda (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, elc, ele, 

GRANDE SERRALHARIA 

Jodo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta eusa. executa-se todos os trabalhos de sor 
talharia, tnis como: moinhos de água, veto 

e gado, carros volantes, ete. ete. 4311)  
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